
Profa. Ms. Maria Sônia França 
PUC-GO e UFG, onde se aposentou 



 Prevenir é chegar antes que as coisas ruins 
aconteçam. 

 

 É um pacto de amor à vida, diante da 
banalidade do crime, do tráfico, da violência. 

 

 É investimento.  

 

 É cuidado com as crianças, adolescentes e 
jovens, educando-os para o Bem Viver e o Bem 
Conviver. O segredo é a boa relação com o 
outro. Pois, é a relação que dá o tom da vida.  



 Os Programas e Ações de Prevenção devem ser 
contínuos, sistêmicos.  

 

 Unir família – escola – sociedade, pois 
necessitamos uns dos outros, na 
complementaridade. 

 

 Com a Prevenção às Drogas, previne-se vários 
tipos de doenças (físicas, emocionais), gastos 
com a saúde, desestruturação familiar e outros. 



 A grave questão das Drogas percorre 3 (três) 
caminhos: 

 
1 – da ação corretiva – atua após (Judiciário e 

Segurança Pública). 
 
2 – da ação criativa – atua antes, preventivamente, 

evitando danos e prejuízos ao indivíduo, à família 
e à sociedade. 

 
3 – da recuperação e tratamento: CT’s, clínicas e 

equipamentos de saúde (redes públicas). 
 



“Prevenir, ainda, é o melhor remédio.” 

 

 Qual é o segredo, qual é a chave para prevenir 
tantos problemas causados pelas Drogas? 

 

 O segredo é o relacionamento humano. A 
chave é a Educação na Família e na Escola. 

 

“Não é a Droga, e Sim o Homem.” 
W. Lechler 



 As instituições e organizações do 3º milênio estão 
indo além de suas atribuições legais e 
regulamentares. 

 

 Todos devemos ir além de nossas paredes e muros, 
pois a droga afeta a todos, indistintamente. 

 

 O crescimento da violência com o uso e abuso de 
drogas, envolvendo crianças e adolescentes é a 
negação do direito à saúde, à justiça (ECA) e à 
Segurança Pública. 



 Como organizar um Plano de Prevenção às Drogas 
para o município? Quais forças e segmentos sociais 
envolver em uma Rede de Prevenção? 
 

 Um exemplo pode vir da biologia: 
 “...todo turbilhão de moléculas é uma força 

organizadora da vida”. 
 

 Conceitos e noções migram e se unem para 
fecundar um novo campo do conhecimento. Ex.: 
Código migrou da ciência jurídica para explicar 
“Código Genético.” 



 De igual modo, profissionais quando rompem o 
isolamento de seu campo de atuação e se unem 
cooperativamente, realizam práticas saudáveis 
para o bem comum ao conceber ligações de 
solidariedade humana. Assim, a hiper-poli – 
superarticulação de profissionais nunca foi tão 
necessária e tão urgente, como agora, na Prevenção 
ao uso e abuso de Drogas. 

 

 Essa união, pode ser um caminho possível, na 
Proteção e defesa de uma vida saudável para 
crianças e jovens do município. 





 No município, os jovens são percebidos quando cometem 
atos infracionais.  
 

 Percebê-los antes: com medidas de proteção e com políticas 
públicas para a juventude. Fazê-los descobrir sua 
importância social, antes de descobrirem o prazer das 
Drogas, pode ser um bom caminho. 
 

 É na juventude, o momento de formar lideranças 
transformadoras. 
 

 Uma “Rede de Proteção” para crianças e jovens deve ser 
criada e implementada em todos os municípios.  
 

 A Escola é apenas um fio dessa Rede. 



 Despertar a liderança comunitária; 

 Formação de voluntários; 

 Integrar: todos os conselhos existentes, associações, 

sindicatos, organizações, clubes de serviços e outros; 

 Sistema de ensino público e privado de todos os níveis; 

 Empresas (responsabilidade social); 

 Federações: indústria, comércio, esporte; 

 Sistema “S”; 

 Igrejas; 



 Sistema judiciário, OAB, MP; 

 Parcerias com programas já existentes: Saúde na 

Escola, Escola Aberta, PQV – AE e outros; 

 COMAD E CONSED; 

 Voluntários de todos os segmentos sociais e todas as 

áreas profissionais. 



 Família 

“... quanto melhores as relações afetivas da família mais 
chances terão as crianças de se tornarem adultos mais 

felizes, saudáveis e bem sucedidos.” 
     Daniel Emídio (Médico – Psicanalista) 

 

 Educação 

“Ao Educador(a) a aceitação e a consciência do seu poder 
de transformação, a partir da criança que se educa e 

que aprende: o homem possibilidade”. 
        E. Morin 

A ONU – pede atenção especial com as meninas 



 Maçonaria 

 Força social que vem participando de mudanças 
significativas na sociedade; 

 Programa Maçonaria contra as Drogas a favor da 
Vida (Prevenção) desde 1997; 

 As Potências Maçônicas, como a Grande Loja, são 
referências para a sociedade e a juventude; 

 Fraternidade Feminina e Colméia; 

 APJ, Demolay e Filhas de Jó; 

 Programa a favor da moralidade contra a Corrupção 



 Poder Judiciário 

 Até recentemente, entendia-se como justiça a 
aplicação de lei. Mas, a dinâmica social tem 
provocado mudanças no Judiciário; 

 Em relação às Drogas, a justiça atua quando tudo já 
aconteceu. Aplicar a lei (sentença) finalizando, 
assim, o processo, tem preocupado / despertado 
alguns Magistrados a inovar a prática jurídica nos 
Tribunais de Justiça, com experiências exemplares 
em andamento. 



 Programa Justiça Terapêutica 
 Um programa moderno e humanizante. Vai além da 

aplicação da lei e do Presídio, convertendo a pena de 
serviços à comunidade, em tratamento / 
recuperação, independente do crime praticado. 

 Justiça na Praça  
 Ouvindo a população com o Judiciário na linha de 

frente, se expondo e revelando suas fragilidades. 
Juizados abertos, mostrando o lado humano, 
realizando esclarecimentos à população. 

 Programa Justiça Educacional 

 JUSTPAZ 
 (80% de homicídios são relacionados às drogas. 14 a 

28 anos) 



 Fórum Goiano de Enfrentamento ao Crack e 
outras Drogas. 

 Congressos, cursos, simpósios, seminários, 
palestras; 

 Parcerias: OAB, MP, Associações de Classe, 
Federações, Conselhos, Clubes de Serviços, 
Igrejas, IES e outros; 

 Grupos de apoio à Famílias e usuários de 
Drogas – AE (Coalisão); 

 Fortalecimento do Voluntariado; 



 Participações da Mídia na Prevenção; 

 Participação em Conselhos municipais e estaduais; 

 Pesquisas / IES sobre a realidade do uso e abuso 
de Drogas na Capital e no Estado; 

 Participação em cursos sobre Prevenção às Drogas 
nas redes públicas e particulares de ensino; 

 Apoio à Campanhas: Trânsito sem álcool e sem 
violência, Balada Responsável, Festa 100, e outros; 

 Lançamento: Uma década de Prevenção às Drogas. 



 “Quando o sujeito abre o “Nós” para o outro, 
(sem egoísmo do “eu”) os semelhantes, a vida, 
o mundo torna-se rico em humanidade.” 

        E. Morin 

 

 

 É preciso sentir uma “prenhez” de esperança / 
ação de uma sociedade do Bem Viver e do Bem 
Conviver, onde a Vida seja o valor dos valores. 
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Agradecimentos, 

Profa. Ms. Maria Sônia França 

Goiânia - Goiás 


